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O Estado de Bem-Estar Social (EBES) é uma atividade interventora do Estado 
para garantir os serviços públicos que proporcionem a concretização dos direitos 
sociais. Também chamado de welfare state, Estado Social ou Estado Providência. O 
EBES foi constituído durante o século XX, em especial após a II Guerra Mundial, mas 
podemos identificar elementos embrionários do mesmo desde a Idade Média, quando 
a incipiente ação social da Igreja e do Estado se tratava de caridade, e não de direitos 
sociais. É só no século XIX que vemos o nascimento da política de seguridade social 
– na Alemanha de Otto von Bismarck (1883-1889) – e trabalhista, na Conferência de 
Berlim (1890). Durante a primeira metade do século XX, em especial após a crise de 
1929, o EBES começa a ganhar envergadura e chega em seu ápice durante os “Trinta 
Anos Gloriosos”, após a II Guerra Mundial. Assim, o EBES tornou-se um importante 
instrumento para a garantia dos direitos fundamentais e, desde então, é observado 
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nas principais democracias do mundo. Sua existência, segundo muitos autores, 
auxilia na modulação do capitalismo, na medida que se torna funcional ao sistema, 
atenuando as mazelas e desigualdades sociais na classe trabalhadora. Nos últimos 
anos do século XX, sua existência foi questionada, em especial pelo nível crescente 
do gasto social e pela mudança demográfica em muitos países, o que causou 
desequilíbrios em orçamentos públicos. Governos como os de Thatcher (1979-1990), 
no Reino Unido, e de Reagan (1981-1989), nos EUA, enfrentaram suas estruturas, na 
busca pela diminuição da intervenção do Estado na economia. A metodologia 
escolhida para realização desse trabalho foi a dedutiva. Como conclusão, 
constatamos que, o elevado nível de gastos sociais acumulados no final do século 
XX, aliado às crises econômicas globais do início do século XXI, produziram um 
aumento das tendências políticas liberais, propondo reformas do Estado no sentido 
de reduzir sua intervenção na economia, impactando no modelo tradicional do Estado 
de Bem-Estar Social. 
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